
Expectativa com segunda onda de
contaminações e novas medidas de
afastamento social colocam em xeque
continuidade até mesmo do padrão de
1,7 bilhão de litros ao mês para o
primeiro trimestre de 2021

O m ais recente relató rio quinzena l de c olheita de c ana

e produçã o de der iv ado s da Unic a para o  C entro -Sul do

Brasil,  c om da dos referentes a segunda metade de

dezembro,  trouxe a im porta nte a tualiza ção  da dem anda

interna de etanol hidrata do.  Em bora  o mercado co mo um

todo sa iba que os dados de produção  tendam a ser muito

ba ixos,  dado  o  tom adianta do da  entressafra  que se

enco ntra em seu ápice, o  rela tó rio  a inda segue presente

co m uma  elev ada importância  dia nte das informa ções de

demanda interna e externa do biocombustível. Embora, como

VENDAS DE HIDRATADO AVANÇAM QUASE 5% NA MARGEM E
CHEGAM A 1,75 BILHÃO DE LITROS
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indicado pela SAFRAS & Mercado, o consumo doméstico de

etanol tenha  a s sua s relativa s l im ita çõ es,  parte da

demanda externa ainda firme consegue formar um cenário

de c onsum o um pouco  ma is  po sitivo,  o u m enos negat iv o,

dependendo da ót ica  de que a nal isa.

Textualmente o relatório, além do simples descritivo das

tabelas, desta ca o aumento da partic ipaçã o do etanol de

milho na oferta de biocombustível, com uma

representatividade de 37% para o anidro [contra 62% para a

cana] e de 45% para o hidratado [contra 54% para a cana].

Porém estes níveis elevados de representatividade de oferta

para o milho apenas ocorrem diante da entressafra da cana.

No acumulado da safra o milho responde por apenas 5,10%

da oferta de anidro [com a cana respondendo por 94,90% da

oferta] e por 6,40% da oferta de hidratado [com a cana ainda

respondendo por 93,60% da oferta]. Outro ponto interessante
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de se observar é que já se encontra fora de atividade cerca

de 258 usinas até o fim de dezembro, com janeiro devendo

permanecer com apenas 10 unidades operado [5 de milho, 3

de cana e 2 flex].

A SAFRAS & Mercado chama especial atenção para a ausência

das indicações, na parte textual do relatório, relativas a "seca",

"estiagem", ou "quebra de safra" conforme era

possível observar ainda nas publicações

datadas entre julho a outubro de 2020. Desde

outubro a SAFRAS & Mercado vem atualizando

relatórios específicos para seus clientes de

consultoria alertando sobre as perspectivas de

chuva acima da média para a entressafra atual

com base nos dados do Inmet. De lá para cá o

cenário climático de chuvas altamente

favoráveis ao desenvolvimento dos canaviais

tem sido confirmado, em linha com as

indicações da SAFRAS & Mercado.

Voltando a demanda do hidratado, dados que realmente

impactam o mercado no curto prazo, foi possível observar volumes

de consumo de 1,75 bilhão de litros em dezembro, ainda

claramente em linha dentro do padrão pós crise do covid-19.

Porém este volume de 1,75 bilhão de litros de hidratado no

mercado interno, acrescido das vendas do

mercado externo para o mesmo biocombustível

e somado as vendas internas e externas de

anidro, resulta em saídas de 2,77 bilhões de

litros, o que deixa o quadro menos grave, apesar

de grande parte da concentração de demanda

partir das vendas internas de hidratado. Na

margem o anidro avançou 4,58% na sua demanda

interna, e mais 6,05% no comparativo anual com

o nível atual de 858 milhões de litros. Neste meio

tempo o hidratado avançou 4,78% na margem mas

recuou 6,65% no ano.
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